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Resumo: Esta pesquisa é parte de um projeto de mestrado que objetivou revisar sistematicamente 
as utilizações das escalas de avaliação Nordoff Robbins denominadas Relação Criança Terapeuta 
na Experiência Musical Coativa e Comunicabilidade Musical. Identificamos estudos de sua 
aplicabilidade na população autista, no atraso do desenvolvimento, no ensino geral de crianças e 
adolescentes e em estudos teóricos. Observamos também sua utilização conjunta com outros testes 
de avaliação.     
 
Palavras-chave: Revisão. Escalas Nordoff Robbins. Musicoterapia. 
 
Review on the use of Scales Nordoff Robbins. 
  
Abstract: This research is part of a master's project aimed to systematically review the use of 
rating scales Nordoff Robbins Child Therapist Relationship in Coactive Musical Experience and 
Musical Communicativeness. We identified studies of its applicability in the autistic population, 
delaying development, in general education of children and adolescents and theoretical studies. 
We also observed their use in combination with other assessment tests. 
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1. Introdução:  

Durante anos, a Musicoterapia tem auxiliado em diversas áreas, atuando na 

promoção de saúde, reabilitação, prevenção e auxílio para diversas populações. Com o 

crescimento da mesma, tornou-se necessário a existência de ferramentas que auxiliem na 

avaliação de pacientes no contexto clínico e de pesquisa.  

Dentre os meios de avaliação desenvolvidos em musicoterapia, encontram-se duas 

escalas: a escala Relação Criança Terapeuta na Experiência Musical Coativa e  a escala  

Comunicabilidade Musical. A escala Relação Criança Terapeuta na Experiência Musical Coativa 

avalia em graus o quanto uma pessoa pode apresentar resistividade e o quanto ela participa no 

contexto musical. A escala Comunicabilidade Musical avalia em graus, o quanto uma pessoa 

consegue se comunicar utilizando elementos vocais, instrumentos musicais e o próprio corpo. 

Nesses critérios são considerados aspectos importantes e representativos de comportamentos, 
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musicais e não musicais, como a intensidade, o ritmo, diferentes planos de altura, entre outros 

aspectos sonoros.  

Nordoff, Robbins e Marcus (2007) descrevem o histórico do surgimento das 

escalas Relação Criança Terapeuta na Experiência Musical Coativa e Comunicabilidade 

Musical datada em 1964, decorrente de estudos para analisar comportamentos musicais. A 

primeira versão dessas escalas foi publicada em 1987 e apresentava pontuações que variavam de 

01 a 10. As escalas foram revisadas e publicadas novamente em 2007, variando suas pontuações 

entre 01 e 07. Mahone, (2010) realizou um estudo verificando a utilização destas no decorrer dos 

anos e demonstrando sua eficácia. 

Este estudo é parte do projeto de mestrado Tradução e validação das escalas Nordoff 

Robbins de Relação Criança Terapeuta e Comunicabilidade Musical. Esta locado na Escola de 

Música da Universidade Federal de Minas Gerais (ESMU-UFMG) e tem apoio da Fundação de 

Amparo a Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG). O mesmo foi submetido ao Comitê 

de Ética da Universidade Federal de Minas Gerais e aprovado sob o número 

54578315.5.0000.5149.   

 

2. Objetivos: 

O objetivo principal desta pesquisa consistiu-se em revisar as utilizações das 

escalas Nordoff Robbins. 

Os objetivos específicos desta pesquisa foram revisar a utilização das escalas 

Relação Criança Terapeuta na Experiência Musical Coativa e Comunicabilidade Musical. 

 

3. Metodologia: 

Essa revisão incluiu estudos que utilizam testes em conjunto com as escalas 

Nordoff Robbins. Este processo de análise e pesquisa teve início em 2015 e foi atualizado em 

28 março de 2016. 

Foi realizado uma revisão na utilização da escala Relação Criança Terapeuta na 

Experiência Musical Coativa, nos portais da área da saúde Cochrane e na PubMed, no Google 

Acadêmico e no Portal de Periódicos da CAPES com seguintes conceitos: Child-Therapist 

Relationship in Coactive Musical Experience, “Child-Therapist Relationship in Coactive 

Musical Experience history” e “The Child-Therapist Relationship in Coactive Musical 

Experience validity”.  

Foi realizado uma revisão sistemática na utilização da Escala de 

Comunicabilidade Musical nos portais da área da saúde Cochrane e na PubMed, no Google 
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Acadêmico e no Portal de Periódicos da CAPES. Os conceitos pesquisados foram: Musical 

communicativeness Scale, “Musical communicativeness”, Musical communicativeness 

history” e Musical Communicativeness validity”. 

Para refinar a nossa busca, os conceitos foram inseridos nos portais de busca com 

e sem aspas e em conjunto com as palavras history e validity para que fosse encontrado o 

maior número de estudos possíveis relacionados ás escalas Nordoff Robbins. 

Como critério de inclusão, consideramos qualquer texto que utilizou ou fez 

referência ás escalas Nordoff Robbins Relação Criança Terapeuta na Experiência Musical 

Coativa e Comunicabilidade Musical. Os critérios de exclusão foram qualquer texto que não 

fizesse referência ás escalas Nordoff Robbins Relação Criança Terapeuta na Experiência 

Musical Coativa e Comunicabilidade Musical. 

 

4. Resultados: 

Através deste estudo foi possível identificar em quais patologias ou condições as 

escalas Nordoff Robbins estão sendo utilizadas ou citadas e se estão ou não relacionadas com 

outros meios de avaliação. 

Na escala Relação Criança Terapeuta na Experiência Musical Coativa 

encontramos 6 estudos relacionados no Google Acadêmico com o conceito Child-Therapist 

Relationship in Coactive Musical Experience. Não foi encontrado estudo relacionado com 

outros conceitos e em outros portais. 

Dentre esses estudos, os autores Freire, (2014); Mahoney, (2010); Szweda, (2015) 

e Sampaio, (2015) mencionaram a escala  Relação Criança Terapeuta na Experiência Musical 

Coativa com autistas. Mahoney, (2010) mencionou além de autistas, pessoas com atraso do 

desenvolvimento. Os autores Aigen, (2014); Birnbaum, (2014) e Malchiodi; Crenshaw, 

(2013) não especificaram patologia. Podemos observar que a escala Relação Criança 

Terapeuta na Experiência Musical Coativa foi mais utilizada com crianças autistas, seguida de 

atraso do desenvolvimento. Houve um número importante sem especificar patologia (gráfico 

1). 

Na Escala de Comunicabilidade Musical identificamos 26 estudos no Google 

Acadêmico nos conceitos, “Musical Communicativeness Scale” e Musical 

Communicativeness. Nos demais portais de busca e com os demais conceitos, não foi 

encontrado estudo relacionado. 

Dentre os estudos relacionados, os autores  Bergmann, (2015); Bell et al., (2014); 

Bergmann et al., (2015); Caltabiano, (2010); Freire, (2014); Mackinlay; Forrest, (2011); 
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Mahoney, (2010); Szweda, (2015); Wigram, (2007); Wigram; Gold, (2006) e Sampaio, 

(2015) mencionaram a Escala de Comunicabilidade Musical com autistas. Posteriormente, os 

autores Aigen, (1995) e Mahoney, (2010) mencionaram essa escala sendo utilizada no atraso 

do desenvolvimento. Robarts, (2000) utilizou a escala Comunicabilidade Musical para avaliar 

comportamentos de pessoas com anorexia nervosa.  

Os autores Australia, (2008); Bunt, (2003); Rahman, (2008) e Wood, (2006) 

apresentaram a utilização da escala Comunicabilidade Musical relacionada com crianças e 

adolescentes em geral. Em outro contexto, vários autores  apresentaram a escala  

Comunicabilidade Musical relacionada com aspectos históricos da Musicoterapia 

(CARPENTE, 2014. GROCKE, 2012. ISENBERG-GRZEDA, 1988. MACDONALD; 

KREUTZ; MITCHELL, 2012. MILLER, 2006. RICKSON, 2010. SALOKIVI, 2012. 

STREETER, 2010. WHEELER, 2015. WIGRAM; GOLD, 2006. WIGRAM, 1999). 

Identificamos que a escala Comunicabilidade Musical foi muito utilizada com crianças 

autistas cujo número de publicações foram 10. Outras condições também foram favoráveis 

para a utilização dessa escala como a população com atraso do desenvolvimento, descrito por 

2 autores (AIGEN, 1995. MAHONEY, 2010) e anorexia nervosa, descrita por 1 autor 

(Robarts, 2000). Além das patologias especificadas, a escala  Comunicabilidade Musical 

também foi utilizada no ensino de crianças e adolescentes, descrita por 5 autores 

(AUSTRALIA, 2008. BUNT, 2003. RAHMAN, 2008. WOOD, 2006). A escala  

Comunicabilidade Musical também foi descrita em contextos teóricos por 12 autores. 

(Gráfico 1). 
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Gráfico 1: Eixo vertical: distribuição por assunto. Eixo horizontal: número de publicações para   

cada assunto. Escala de Relação Criança Terapeuta na Experiência Musical Coativa: representada pela cor cinza. 

Escala de Comunicabilidade Musical: representada pela cor preta. 

 

Considerando os estudos encontrados das escalas Relação Criança Terapeuta na 

Experiência Musical Coativa e Comunicabilidade Musical, podemos observar que o maior 

número de publicações data do período de 2000 a 2015 somando 3 publicações até o ano 

2000, 17 publicações entre 2001 e 2010 e 16 publicações entre 2011 e 2016. Em relação a 

escala Comunicabilidade Musical, encontramos 3 publicações até o ano 2000, 16 publicações 

entre 2001 e 2010 e 11 publicações de 2011 a 2016. Na escala Relação Criança Terapeuta na 

Experiência Musical Coativa, encontramos 1 publicação de 2001 a 2010 e 6 publicações de 

2011 a 216. (Gráfico 2). 

 
Gráfico 2: Eixo vertical: distribuição de publicações. Eixo horizontal: número de publicações para 

cada ano. Escala de Relação Criança Terapeuta na Experiência Musical Coativa: representada pela cor cinza. 

Escala de Comunicabilidade Musical: representada pela cor preta. 

 

Em alguns estudos as escalas  Relação Criança Terapeuta na Experiência Musical 

Coativa e Comunicabilidade Musical, foram utilizadas em conjunto com outras escalas e 

comparadas com outros testes. Dentre esses testes, 3 são específicos de musicoterapia 

(CALTABIANO, 2010. FREIRE, 2014. MACKINLAY; FORREST, 2011) e 6 são 

específicos de psiquiatria (FREIRE, 2014). 

 As escalas Relação Criança Terapeuta na Experiência Musical Coativa e 

Comunicabilidade Musical também foram citadas quando o foco eram em outras escalas Em 

tais estudos, as escalas Relação Criança Terapeuta na Experiência Musical Coativa e 

Comunicabilidade Musical são citadas como importantes para avaliação e deram origem a 

novos testes que avaliam outros critérios (BELL et al., 2014. BERGMANN et al., 2015. 



   XXVI Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – B. Horizonte - 2016  

 
 

CARPENTE, 2014. FREIRE, 2014. MACKINLAY; FORREST, 2011. SALOKIVI, 2012. 

SAMPAIO, 2015). 

 

4. Conclusão: 

A diversidade de procedimentos clínicos e de pesquisas indicam que torna-se 

necessário desenvolver e validar novos meios de avaliação. O modelo desenvolvido por 

Herdman; Fox-Rushby; Badia, (1998) para tradução e validação de testes é indicado para a 

validação das Escalas Nordoff Robbins pois já foi utilizado em outros processos de validação 

com êxito.  

A variedade de publicação com as escalas Nordoff Robbins indica que a mesma 

tem sido utilizada para diversos fins com resultados positivos. 

A utilização das escalas Nordoff Robbins com outros testes indica que ela é 

sensível para avaliar alguns critérios. Alguns autores como Sampaio, (2015) e Bell et al., 

(2014) utilizaram as Escalas Nordoff Robbins como meio de comparação para elaboração de 

novos testes, o que confirma a relevância e confiança estabelecida na utilização das mesmas 

em outras pesquisas. Além disso, autores como Freire (2014) e Andre; Batista (2014) 

utilizaram as escalas Nordoff Robbins com testes psiquiátricos e verificaram que houve 

validade concorrente significativa em um contexto brasileiro, o que reforça sua importância.  

Grande parte dos estudos encontrados apresenta a prática destas escalas com 

autistas, mas outros estudos demonstram que as escalas podem se estender a outras 

populações. Estas pesquisas reforçam o que afirmam Nordoff, Robbins e Marcus (2007) ao 

apresentar a utilização das mesmas para diversas patologias como autismo, atraso do 

desenvolvimento geral, entre outras. 

As pesquisas encontradas neste estudo demonstram que as escalas Nordoff 

Robbins denominadas Relação Criança Terapeuta na Experiência Musical Coativa e 

Comunicabilidade Musical são utilizadas em diversos contextos e patologias. O levantamento 

de sua utilização com outros testes demonstra que as mesmas são sensíveis em alguns 

aspectos, e esse fato não impede a comparação com outros olhares e meios de avaliação. Mais 

pesquisas são necessárias para continuação desse processo de validação para o contexto 

brasileiro. 
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